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deliciado Ulysses Gui-
marãeS conseguiu garantir 
para '6.2'ex-ministro Renato 
Archer, seu amigo íntimo, 
o papel, de coordenador de 
sua campanha, mas não 
evitará que os seguidores 
do seu vice, Waldir Pires, 
exercaih influência nela. 
Ulyses e o deputado Fran-
cisco, pinto ficaram de se 
reunir para estudar uma 
fórmula de composição en-
tre os ulyssistas e waldiris-
tas ettflorno da estrutura 
de comando da campanha. 

FranCisco Pinto, cons-
ciente da importância des-
sa estrutura na definição 
da cahlpanha, desejava 
que a executiva nacional do 
PMDB designasse a comis-
são çentral, ontem mesmo. 
Ele irn,ágina que, afora Ar-
cher, existam quatro inte-
grantéK nessa estrutura de 
cúpula; cabendo dois para 
indicação de Ulysses, dois 
para indicação de Waldir. 
Mas, 134-  interferênçia ha-
bilidosa de Ulysses, a exe-
cutivá4Lão tomou decisão, 
ontem,: a esse respeito. 

PODER DE DECISÃO 
, rri 

Franeisco Pinto chegou a 
interpelar Ulysses e o par-
tido Sobre a estruturação 
da campanha. O candidato 
disse'clile não tinha estrutu-
rado nada, mas apenas es-
colhido o ex-ministro Rena-
to Archer pelo seu conheci-
mentO' de todos os setores 
do PMDB. 

"O que tem havido é o en-
vio de,  muitas sugestões 
partidaS de diferentes pon-
tos do País", disse Ulysses. 

deputado Francisco 
Pinto aproveitou a deixa 
para sugerir que a executi-
va nacional ali mesmo, na 
sessão rde ontem, tratasse 
de designar a comissão que 
ficarial' responsável pela 
condução da campanha, 
com representantes de 
UlysseS" (dois) e Waldir 
(dois)?v 

UlysSes evitou que a de- 
CiSãO fosse adotada ontem, 
mas adhiitiu discutir o pro-
blemaicom o próprio Chico 
Pinto: -ribsteriormente, em 
seu gabinete. O candidato a 
presidehte da República 
pelo PMDB deseja natural-
mente'conservar certo po-
der de decisão, mas não po-
derá recusar a seu cpmpa-
nheiro de chapa o direito dé 
influir'ho comando da cam-
panha..",  

Os' dois grupos conti-
nuam . divergindo funda-
mentalmente a respeito de 
uma composição com os 
moderados, que ficaram 
marginalizados no partido. 
Ulysses e seus amigos não 
çompreendern como se pos-
sa desprezar o concurso de 
eleitores importantes como 
os ministros Iris Rezende e 
Já der 4,13a rbalho, chefes 
políticos em Goiás e Pará. 

Ainda que consolados em 
não cortejar ostensivamen-
te os dois ministros, Ulys-
ses e 'alguns dos políticos 
mais íntimos já estão en-
tregues á tarefa de conver-
sar com parlamentares do 
grupo moderado, incluindo 
o próprio líder do Governo 
na Câmara, o deputado 
gaúcho ',Luís Roberto Pon-
te, que,é muito bem visto 
na bancada gaúcha do 
PMDB,,, 

Os dois grupos deverão 
se compor em torno de uma 
comissão, mas Ulysses 
Guimarães certamente não 
pretende abrir mão do di-
reito cie influir decisiva-
mente-na condução de sua 
campanha. Ainda que con-
corde com uma comissão, 
Ulysses deseja conservar 
maioria nela, de forma a 
ter peso decisivo nas prin-
cipais deliberações. Assim 
mesmo,- o deputado Fran-
cisco Pinto continua dis-
posto a propor a Ulysses 
uma comissão de quatro in-
tegrantes. 

ENTROSAMENTO 

deputado Francisco 
Pinto,, embora tenha dis-
corrido,de forma realista a 
respeita dos problemas que 
Ulysses‘e Waldir ainda te-
rão que enfrentar, para 
vencer,-,a rejeição popular, 
acha que os dois candidatos 
estão aluando de forma a 
se entrosar admiravelmen-
te ern:,1Tórno de um projeto 
de campanha. 

Assii4 mesmo, o deputa-
do baiano considera indis-
pensáV,e1 uma divisão de lu-
gares numa comisão de 
campariba, metade. para 
Ulysses, metade para Wal-
dir, aclyertindo que, quem 
controlar o caixa da cam-
panha,,terá o poder de defi-
nir sua estratégia para to-
do o paRtido. 

Outro ponto importante, 
para o rdeputado Francisco 
Pinto,“é traduzir de forma 
concreta o apoio que os go-
vernadores do PMDB em-
prestarão aos candidatos 
do partido. Esta é a razão 
por queipinto e outros par- 
lamentáres ligados tanto a 
Ulysses, quanto a Waldir 
consideram da maior im-
portânca a reunião que se-
rá renfixada no próximo sá-
bado entre os governadores 
e preUentes de diretórios 
estaduais com a executiva 
nacioriat 


